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BRADO CONSERVADOS 

O e a p m J o s é ( S o m e s de ] 
A m o r i m 

Cidadé do AssA, 18 janeiro de 1881. 
T i 

Entra agora o Brado Conservador 
[no sexto anuo de sua vida jornalística. 

Sempre fiel ao programma traçado 
|no editorial de sou primeiro numero. 
Item elle mantido os brios e a dignida-

A maneira do soldado brios r que, | 
fiel ao juramento préstado, combate j 
até salvar a pátria, ou dar a vida por 
olla, assim ha do o Brado Conser vador j 
pelejir de lança em riste até que as 
torças se lhe falleçam de todo. 

Quem tiver o seu espirito fraca e 

Temos hoje ju»te motivo para noa] 
vestirmos de luto. 

O partido conservador do Assú acá 
ba de perder um dos seus prestimosos] 
membros, e nós um dos amigos maii 
dedjeados. 

Na noite do dia 14 do corrente deu! 
a alma ao Creador o .nosso corre ligio 
nario e prestante amigo cappt. José] 
Gomes de Amorim, na idade de 76 
annos» 

Natural da cidade do Porto, acha-! 
vase aqui desde o anno de "1828 em-
pregado na vida commereial, onde ga-| 
nhou alguma fortuna, tendo consegui 
do formar dous filhos, ura em medicina] 
e outro em cânonesj tal era o seu gos*J 
to pela sciencia e pela religiXo* 

De uma alma nobre e génio inõflfen 
sivo, o capm. Amorim não deixa na 
terra uma sé desafF*iç3o, antes tem 
sido a sua morte geralmente sentida. 

Era casado em terceiras núpcias; doij 
xa viuva e doas filhos, ainda meno-
res, de se« ultimo consorcio, aos qaaes 
legou á terça de seus bens em atten-
çHo a pouca idade em que ficam, care*| 
cendo ainda de educação. 

Traçando estas breves linhas, que o] 
tempo a a oecasiSo nos permittiram, 
temos em vista consignar o profundo 
pesar de que era nos achamos possui* 
do, o levar á presença da família do 
ülustrc finado os nossds pesamos e con 
dolências ; fazendo 

votos pira que va 
ellegosar da eterna bemaventurança 
em remuneraçXo do bem que foz, do la* 
bor e das fadigas de que a sua vida] 
esteve sempre cercada^ ® Reguiescat in pace. I 

de do partido de que na localidade se I obcecado pelo egoísmo* que va ceden-
constituiu orgão, profligando, em ter-Ido o campo, porque quanto a nós cada 
mos Gommedidos sim, mas com toda a] vez achamo-aoa de animo mais retem* 
coragem o hombridade, os desmandos I perado (>ara a lftt% das idéas e para 
do poder, e indo em soocorro das vic-J os perigos que possam advir, 
timas do despotismo e da prepotencia* I Ainda temos fé nà acç&o, embora leu-

De uma linguagem rasteira, por isso I ta, da verdade em que nos inspiramos, 
mesmo que lhe faltam as luzese oaa-J Que importa que muitas vezos a 
bor, mas de intençSo pura e anima I vejamos offuscada pelo bafo pestiiero 

e^pnvenido o Brado Conservador I da mentira ? 
m procurado elevar-se# sepSo á altu-j O que cumpre 6 que nSo percamos 
púe u»" peâ-tod^ sçte&tHiee^^ * 

nos de urüa folha moralisadora, denun-1 Descrer da verdade é descrer de 
ciando os factos e combatendo os abu-1 Deus ; e quem descrê de Deus tem 
sos que entorpecem a marcha do nosso I arrenegado a sua lei e abraçado a dou* 
progresso e civilisaçSo. I trina de Satanaz que é o pae da men-

Se nada tom conseguido a culpa níto I rira. 
é sua, é devido & enervaç&o moral ou Compenetrado destes sentimentos o 
antes á corrupção á que tem chegado I Brado Conservador vae seu caminho 
o funccionalismo publico, ,com raras e I sem attentar para os espinhos e abro-
honrosas excepçSes. I lhos que põem embaraçai á aua marcha. 

O patronato escandaloso, que se ha I Não ha mal que sempre dure$ nem 
posto em jogo, n&o deixa que a lei seja I bem que se não acabe—diz o anti* 
fielmente executada, e dahi a fonte a-1 go rifào. 
berta á novas immoralidádes* I Um dia serenará a tempestade. 

Ninguém se julga garantido, por mais O que carece é que perseveremos 
sagrado qua seja o seu direito, p o r j n o amarados princípios que professa* 
mais santa que seja a sua causa* _ I mos* 

A imprensa opposicionista clama noj Com prudência e firmeza de ânimo 
deserto, porque o governo, absorto nos | se con*e^ue 
enlevos do poder, n3o cura da sorte 
de seus governados ; não ouve as quei-
sas dos opprimidoB. 

Só uma cousa o preoccupa—é a pai-
partidaria—esse interesse cego 

que tem arruinado tantos governos. 
Nascido ainda no domínio dos con-

servadores , o Brada Conservador ain-
da h&o toi admittido uma vez sequer 
no banqueto politico de sua província. 

Dar-se-á caso que alguma má es-
treita presida os seus destinos ? NSo. 

É que o modo por que se tem elle 
conduzido n&o agrada —talvez— aos 
homens da época. 
Adular, mentir, traficar e transigir :— 
Eis O programma que mais agrada 
a sociedade hodierna." 

(Toda a regra tem excepção.) 
Se assim fosse n£o teria a presi-

dência de ent&o atirada ao exilio corre-
ligionários leaes e sinceros para eer-
car-se de adversários, políticos ganha-
dores, que venderam seus serviços a 
troco de um contracto de casa de mer-
cado e de alguma* nomeações de auto-
ridades policiaes. 

Mas, so o Brado Conservador não 
teve ainda um dia de íolga, durante o 
per iodo de cinco longos annos de uma 
peleja sem tregoa* também é certo que 
ainda lhe não chegou uma só hora de 
desesperarão e de desalento* 

FACTOS DIVERSOS 

E ü e i c A o «f t i i i i i i cSpa t . —Cor* 
ro o boato do haver a RolaçSo do distric-
to annullado a eleição de camara e 
juizes de paz ultimamente procedida 
nesta parochia, reformando assim a 
jurídica decisão do digno juit de direito 
da comarca que considerCu valida dita 
eleição. 

Quem está a par da regularidade 
com que correu este processo, o único 
d que se procedeu aqui, e no qual to* 
maram parte todos os grupos políticos, 
contesta a veracidade áe semelhante 
boato; 

No entanto, agaàrdemos o resultado 
para ent&o nos occuparmos deste as 
aumpto. 

Por uao ter havido communicàçSo 
irfficial, acha-se empossada a nova ca* 
mara que marcou a sua primeirá ses* 
sfto ordinaria para o dia 24 do cor-
rente. 

A tá la veremos o que appareco de 
novo. 

D e e l a r a ç f t o n e è e s s a r l A . 
—Chamamos a attonçfto dos^ nossos 
leitores para a que ^ vae inserida na 
secção competente, e que, tendo nos 
vindo ás mãos depois de paginado e 
nosso jornal, deixou por isso de ser pu? 
blicada no numero antecedente. 

Apenas vimos no impagável Correio 
do Natal a correspondência, á queso 
refere aquella del&ração, assentamos 
logo que tudo quanto ahi se dizia nSo 
passava de uma calumnia,e que para 
tomar*se uma vindicta contra o digno 
vigário desta freguezia, que tivera a 
iedependencia e a coragem de attes-. 
tar sobre a verdade da eleiç&o, é qua, 
se lançara mão de um Chagas, que* 
vem P gera declarar que não sabe O 
que assignoji! , 

Mas, como nSa estavamos bem in-
formado, porque na occasião do tal ca* 
samento nem aqui nos achavamos, a-
guardamos melhor ensojo> como o que 
ora se nos offjrece, para destruir as ca* 
lumnias e os inventos de que alguém 
se serviu para marear a reputação de 
um sacerdote que, pela regularidade 
de sua vida e conducta, não deu ainda 
ldgar á menor censura. 

O mesmo Correio quando era do Assú 
ja lhe traçou elogios; è, a n&o estar 
hoje repfeto de odio contra o digno sa-
cerdote, nao acceitaria em suas colum* 
nas semelhante verrina que diz o pro* 
prío Chagas »haver partido ao delega* 
do litterario e do professor de 1 * ^ 
lettras desta cidade, maço e ntono, co-
mo sKo aqui conhecidos. 

Ja vae para dous «annos que o 
Sr. Padre Tote rege esta freguesia, 
em ̂ qualidade de seu vigário encom-
mendado, e até o preseutp tem desem* 
penhado as obrigaçSes de seu ministe^ 
rio com zelo e solicitude* 

N3o ha, pois, rasão para a grita 
que, em nome de Chagas, levanta o 
Correio do Natal, que é quem tem 
gosto em constituir-se poste da* dija* 
mações alhêas. 

Ja é mal velho. 

M i n i s t é r i o <la J u s t i ç a . -
Por decreto de 7 de desembro foi re* 
movido, á seu pedido, o juiz de direi-
to, Salvador Pires de Carvalho e Al* 
buquerquo, da comarca de S. José de 
MipibA, de 2 V entrancia nesta pro* 
vincia, para a de Taperoá, de egual 
entrancia nâ Bahia; e o de Itapicurd* 
mirim, de egual entrancia no Marà-
nhSo, Alvaro Antonio da Costa, para 
aquella. * 
—Por decreto de 20 do mestno mo® 
foi nomeado juiz de direi te da cornar* 
ca d<» S. Miguel, de 1 * entrancia em 
Santa Catharina, o bacharel Manoel 
Januario Bezerra Montenegro, sx vice 
presidente dosta província« 

C c n l m a r l « dò C fAit)J« 
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j^íarurde 
sembro ultimo o »ôgaíntoi O^Utípeto 
ésoriptat portüguei Sr. Cumillo Oaa-
iello Br*nco,ftccu«rodoo recebimento 
destó livro* que Ibí foi enviado pela 
directoria do Gabineto português do 
Leitura, oxprhne-se doate modo : 

«Recebi o livro intitulado—O cen-
tenario de Cantôee m Pernambuco. E' 
precioso coma glorificação de quem a 
ÍKo careco, o Como correcção do quem 
a necessita. 

«Realça-ao a beneraerencia doe ac-
tos briosos do nosse Gabino to do Lei-
tura ein Pernambuco, se posamos com 
desgosto o espantt» as contraried&dos 
alvares que a honrada directoria en-
controu e rigorosamente se aecusam 
para opprobio de porluguozoa ao enér-
gico prefacio deste livro. 

Sobro igaoraacia, ó iudeconcia du-
vidar que lá só possam attingrr os al-
tos pontos da apreciação da obra do 
OamooB> segundo a orientação moder-
nâ  e um tanto vaga, no processo de 
aquilatar aquello mestre dos poeta* da 
renascença*-

í A introdução de A. do Sousa Pin-
to á collecçàó doa tionetos, é um la-
vor de execução prima, lustrando to-
das as prospoctiva8 esthoticas do as-
sumpto. Em Portugal nSo se escreveu 
ihais lucidamente. O douto escriptor 
filiado na maneira synthetica da Taine 
esquivou-se judiciosamente a prolixi-
dades nubolus4gr «alergia ô. alhoias de 
CaraSes e da sua época. Neste mesmo 
livro quj é uma Acta do grande patrio-
tismo sem as baixas superfetaçoes que 

andam emplastadas naquollo elástico 
vocábulo, affirma-ae um elevado acu-
me na comprehensão da epopéa camo-
neana nos discursos dos Srs. Ferreira 
Chaves e Dr. João de -Oliveira. 

«Peço a VY que renove .Oh meus a-
gradeei mentos á Ulustrada directoria, 
e lho faça b'jm patente o msu respeito 
a sua distinetissima; cooperação nesta 
obra de uma nacionalidade contricta, 
(hypothesa gratuita e servi çal . .»**) 
da iniquildade* de seus avós, E, não 
obstante, laçamos todos votos porque 
modernamente não appareça" outro poe-
ta - do cunho do Cantor do Gama a 
experimontar a liberalidade dos seus 
contemporâneos,—S. Miguel de Sai-
de.—12 de setembro de 1880 .» 

fc e l e c t r l e a . — L 6 - 3 0 no mes-
mo t)iario : 

« O n:sso correspondente do Nova-
York escreve-nos cm data de 5 do cor-
rente r 

« Sabem os leitores do Jornal que 
o grande inventor americano, Thomas 
A . Edison, está aperfeiçoando o seu 
apparelho do luz oloetrica cora o fito de 
vulgarisal a tanto c^mo o está hoje* a 
do gaz. 

a O problema da divisão da luz 
para fins ordinários já está resolvido 
por elle satisfactoriamento. Subsiste 
ainda a diffieuldade de uchar-ao uma 
substancia .quo nas lâmpadas resjsta 
o calor intenso da chamma» O profes-
sor Edison tem experimentado varias, 
entre ellas a "platina; mas agora cho-
ga a conclusão quo a única substancia 
que podo servir ao aeu fim é alguma 

^fibra vegetal, preparada pelo sou pro-
cesso espacial. Para este fim dese-
ja elle tazor um estudo profundo de 
quantas fibras vegetaes pudor arreca-
dar. 

« Para a China, tam rica èm bum 
biis, enviou Edison um commisaario, 
que fará unia collecção deliam Para 
o Brasil que tambem Abunda era fi-
bras, principalmente do AmozQnas ao 
Ceará, o sábio americano fará partir, 
pelo paquete do desembro, o Sr, John 
C. Branner (que out'ora fez parte da 
conimiisao Hartt), que irá encarrega-
do Mpeciilm^nt« do trazer acollccção 
mais completa po»siveI de bambú?, ta-

mh * 
If rail # 4%n* o r t 

quâraí, palnaeiraa em gaial, è quantos 
•egolAM prQdu»am fibra«, a s amos-
tras devem jgt 26centímetros de com* 
primento. üápo de jalmeiras pe-

Suenaa é para deacjar que o» interessa* 
os entreguem ao Sr, Branner pedaços 

do tronco. As amostras devem vir a-
companhadas do nome vulgar da fibra 
e da planta, e tio da loèalidade exacta 
onde pode ser obtida, e também do 
da estação do correio d a pessoa quo 
fornecer as amostras, 

« Sendo o nosso paiz tam rico de fi-
bras vegetaoa, é para esperar que o 
professor T. A. Edison acne ahi a de 
que carece, e que se tornará assim 
importante artigo de exportação, O 
Sr. Edison precisará de uma quanti-
dade illimitada da fibra que for pre-
ferida. • 
O Sr, J. C. Branner irá ao Rio de 
Janeiro directamente pelo paquete de 
5 do dezembro. 

, —O màsmo Diavii 
annuncia uma grande loteria que tem 
de correr na corte do Rio de Janeiro, 
e cujo maior premio é de 1,350 con^ 
tos, sendo o seu capital 0,000 contos. 

Couteov 500,000 bilhetes deÍ2#000, 
divididos em inteiros, meios e quar-
toa. 

A extracção desta loteria ó dividi-
da em trez sorteios * com inter vallos de 
trez dias, 

Tódos os números teem direito áoa 
trez sorteios, uíForecotido assim este 
systoma a vantagem de um so numero 
poder tirar trez prêmios. 

Todos o» prêmios são pagos sem 
desconto. 

Os bilhetes -aoham-se á venda no 
estabelecimento do Sr. Manoel Mar-
tins Fiúza, á rua. Primeiro de Março 
tx ® 22, o qual,, segundo diz o mefcmoan 
núncio^ está habilitado a satisfazer 

-qualquer pedido em porção por preços 
muito, rasoaveis. 

As pessoas que deixaram de^o 
prar bilhete» da loteria do S. Paulo, 
poiv delia não terem tido sciencia em 
tempo, podem agora entrar nesta que 
é, sein duvida, mais vantajosa que a-
queila. 

Por falta de espaço deixamos de a-
presentar aos no^Bos leitores o plailo 
da s*>brodita loteria, cuja extracção 
garante se que será a mais aperfeiçoa-
da* 

& fgstaft ín 
nambula.—Na tardo de 25 de novem-
bro presenciou a cidade de Tolosa um 
doloroso espectáculo. 

Assistia li população, na sua immen* 
sa maioria, aos exercios gymjnasticos 
que a celebrada funambula niisa Scot-
ti promettera executar sobre o rio E-
bro. Muito antes da hora á quo de-
via principiar a funcçâo, já as margens 
do rio estavam coalhadas de especta-
dores, o as Jane 11 as das easasvque dei-
tam ^para o nt-3*mo, viam-se também 
repletas de curiosos, quo anhokvam 
por saudar a intrépida amazona, a 
primeira quo, sobre unta corja, ia atra-
vessar o rio mais caudaloso da lKs-
panha* 

Assim o fez a fun£mW!a, mas, á 
segunda voz, quando já chegava com 
os olhos vendados á um dos extremos, 
um grito afflictivo, que partia do todos 
os peitos, annuneiou uma inesperada 
catastroph**: tinha cahidq ao rio a a-
crobata, batendo primeiro n' uns ro-
chedos. 

Muita gente se atirou á agua para a 
salvar, e trouxeram-n' a para a mar-
gem som sentidos. O seu estado é gra* 
vo, o crê-se que tem seriaa losSes nos 
orgãos do peito e do ventre. 

Coari, cie um fornàl quinzenal, órgão 
da Sociedade Cearense Libertadora, 
destinado á propaganda e aos interesses 
deasa sociedade. n 

O o i i i i o c o p r e t t l e . - Ü s t ó ^ 
no será uma curiosidademàthematica. 
Lô ao do mesmo niodo <Ja direita para 
a esquerda, como da esquerda para a 
direita, 18 dividido por 2, dá 9 por 
quociente o 81 dividido por 9, dá por 
quociente 9. 

Se 1881 se divide por 209, o quo-
oiontei ó 9, e sa se dividi por 9, o quo-
ciente contám um 9, o se se multiplica 
por 9 o produeto contém dous 9, 1 e 8 
são 9, 8 e 1 são 9, Se as cifras, 18 
ao ajuntar 81 o produeto é 99, o se a 
somma se fizar dostemodo : 1, 8, 8, 1, 
o produeto é 18, quer se sommem da 
esquerda para a direita, como* da di-
reita para a esquerda. 

( i S o v c r i M t i o b i s p a d o . ~ 
No intuito de facilitar o preceito do je-
jum eda abstinência aos fieis deste bis-
pado, èm virtude da faculdade decen-
fiai á mim Qommufticada pela Santa Sé 
Apostolica, na encyclica Qu&mvis in 
calce, de 16 de fevereiro do 1743, 
pela presente portaria concedo que nos 
sabbados e dias de jejum do ànno pró-
xima futuro se possa usar de carno, 
observadas as seguintes clausulas: 

1 ? Em todos os sabbadoa do annò, 
inclasive os do jejum, ó permíttido o 
alimento de carne ; nos de jejum, po 
rem, queri: não estiver legitimamente, 
disponçado dò jejuar, só poderá comer 
carne ao jantar. 

.2? A excepção das sextas-feiras do 
amao, quarta, quinta, e sèxta feira da 
Semana Santa, pode-se usar de carne, 
de conformidade com o que fica esta-
belecido no 1 ? ponto« 

-3 ? ISão permittidoa os lácticinios 
iia consoada dos dias de jejum. 

4 ? Embora so dispense para o ali-
ento de carne nos dias indicados, 

permanece comtudo a obrigação de jo-
juarpara quem não estiver legitima-
mente dispensado. 

5 ? Nos domingos da quaresma ó 
permittido alimentar-so dt) carne, mais 
de uma voz no dia. 

6 ? Nos sabbados do anno, quo não 
forem de jejum, é licito misturar car-
ne com peixe 

1 ? Nos dias de jejum é concedida 
a mistura de carne Com lacticínios. 

8 Não é licito, noa dias de jejum, 
assim çomo aos domingos da quares-
ma, misturar carne com peixe* 

9 ? Pode, , quem não está obriga-
do "a jejuar, usar da caldo de carne 
somente, e, emquanto ao resto, comer 
peixe ou lacticínios, mas não está á 
isso obrigado. 

Concluindo, é-mo grato esperar que 
o aándavel preceito do jejum e da abs-
tinência, assim tara modificado, será 
religiosamente cumprido pelo povo fiel 
deste bispado-; o que der certo move-
rá o coração do Senhor-a diffundir so-
bre nóa as graças, dc quo todos have-
mos mister. 

Os RVÍUS. paroohos e capcllãóa leiam 
a presunto, á cstaçào da missa conven-
tual, cr iV2Ístrem-n'a no livro comne-

A 

tunte. Dada no seminário de Olinda* 
aos 20 de novembro de 1880. 
Monsonhor, José Joaquim Camello de 
Andrade, —Vigário capitular. 

—Lemos nos jornaes do Bio do Ja-
neiro : 

< O Sr. D, Luiz Antonio dos San-
tos cocebeu hontem (4 de dezembro 
ultimo) ao meio dia, na igreja do con-
vento do Carmo, das màos do * Sr. 

• Comparecerwa oi auperior«* d u or^ 
dena religioiaa e^adre pròc«urador do 
convento do Cârino^ ^ 

-Foram testemunhas do áctéflfionfor* 
mo manda a-litho/gia, monãetilor Fe-
lix de Albuquerque/ vigário « t i t u l a r 
do biípado, o o abbafo do mosteiro 
de S. Bento. 

Estiveram preaentos^iinda muitos sa** 
cerdotes e pessoas entranhas do clero. 

Depois do acto o Sr. internuncio 
convidou oa asaiatentooparâ um jantar, 
que offereceu ao rovo~ arcebispo. > 

t Consta-nos que foram consultados 
parã aceitar a" nomeáçfto de bispo a 
Rvm. conego Luiz Raymundo da Sil-
va Brito, natural da província do Ma-
ranhao, vigário da freguesia de Camaa 
da mesma província.e ex vice-reitor 
do ccllegio de Pedro H, para a provin-
eia de Pernambuco, e o Rvm. padre 
Cláudio Gonçalves, natural da provín-
cia da Bahia e actual superior do se-
ruinariode S. José, para a dè Goya». 

Consta-nos quo será nomeado bispo 
do Ceará o Uvm» conego Hypohtü 
Gomes Brasil, que ha annoa exerce o 
cargo de vigário geral naquella dio-
cese.» . 

V J m « i . p a l a v r a a l e l e g a a e 
meia.—Lê-se ao Diari do^Gram-Patd 
o seguinte: " \ 
* Citámos ha dias, diz o Voltaire, 
muitas palavras allemaes de um com-
primento desmidido. 

Ainda oncontramos outras ; mas de-
vemos sor justos^ mesmo para com os 
„aUemaes. 
" Por isso devemos reconhecer, que a 
TTngua fraheeza nao está isenta destas 
palavras extravagantes : 

Eis uma por exemplo : 
- Atryptodoijkoiikotidophide. ' # 

E o nome de uma serpente n3o ve-
nenosa e provavelmente jnenos com-
prida que o seu nome ! 

Na semana lo fim de novembro jul-
gou-se no tribunal correccional do Ro* 
ma um processo, assistindo ás audi-
ências grande numero do officiaes do 
todas-as arnvas, membros da aristocra-
cia, damas e muitos jornalistas. 

Tratava-se d7 uma causa de homicí-
dio em duello, 

Um tohante de cavallaria, Ferruc-
cio Focbossatti, mostrava-se por dema-
ia expressivo e insistenío junto da ea-
posa de Livio Yivaldi, ex official do 
exercita e sujeito distinctissimo na boa 
sociedade romana. Ella era honesta e 
séria, o Vívaldi teve por fim do cortar 
aquella situnçao difficil em que o col-
locava a impertinência de Fochessatti* 

Ia Vivaldi com sua familia em car-, 
ruagem descoberta para as corrida* 
de cavallos, e Fochessatti approximou-
se a cumprimentai os. Vivnldi atten-
tou nolle, sem corresponder ao cum-
primento. A' noite recebia uma carta 
do . impertinente, pedindo explioaçoeí», 
e pouco depois apresentava-se elle pro-
prio em «ua casa, pedindo a resposta,. 

Como era natural, as explicações de 
Vivaldi foram energicas, o duras as 
respostis de Fochessati, tanto quo Vi* 
valdi teve de levantar a mao, estando 
o outro em sua casa, o eabofeteou-o. 

Pouco depois batiam se ao sabre nf 

uma sala cVarmas, e, depois de quatro 
assaltos infructuoâos» quando principia-
vam o quinto, exclamava Vivàldi: 

—> Eítou íerido ! 
E cahia mwto. 
Vivaldi deixoü viuva è tres filhos 

menores. 
O tribunal condemnou Fochoasattí 

á sei$ mezes de desterro em Pisteir. 
Tal foi a satisfação dada a viuva o 

ih ff Jil&fcri*lcl«MV—Sub essa do-1 Primaz do Brasil. 
A 
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Iatarnuncio Apoatoli-o, a nomeação d o t a o 3 orphãos dc ViTaldi. 
Areebíspo da Bahia, metropolitano o j 

BBAi*a'«gn«i!i f i r m * a N o r t e 
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n 
pabU";tçTo; na capital da província do I as formalidades do aatylo. 
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' aaàiguanto àü ^üaaoU dc tí. Luiz,» 
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fes fclft >r lculo pagenhoso a projtòsitt i cs* a F . a remessa gratuita que Um J Pagou duieütos 
dra dHUeuldade quevae encontrar qu'>m ! feito a iftftftfuçfto ck s$ü coucei* 
*injr> lorW d» grande foloria de S. 

. PaOfo, pára corfdusir o diftb«in.v 

IS o aoguinte': * -
• «Sethlo os 1,000:000)9 pagoa em 
ouro, om moeda dé 103, terá o ganha-
dor de carregar 60 arrobas: essas 
moedas empilhadas, formam uma oo-
lumna de 125 metros de altura, o es-
tendidas occupam um espaço de 200 
braças* H ^ 

t Se for êm prata, em moeda de 
500 rs. pesarão os mil coitos 800 ar-
robas ; empilhadas, formarão uma oo« 
lumna de 2,500 metros de ItÇfra^ e 
^tendidas em seguida ocoupatiiuwi* 
extensão de.7 1 [2 léguas*; 

«Se for om papel, em notas de 600 
rs. pesarEo elias'133 1[2 arrobas; 
emmaladas as notas, formarão um vo-
lume de 100 metros de*altura, o, se 
forem estendidas, 42 l[2 léguas de ex-
tensão. 

a Se for em nikel de lOO rs. pesa--
rão 6,664 arrobas J empilhadas terá a 
altura de 20 kilometros/e estendidas 
formarão uma linha de 41 léguas de ex-
tensão. 

€ Se for êm moeda de 20 rs. pesa-
rão os mil contos 23,863 arrobas, para 
cujo transporte ter-se-ha de occupar 
2.916 animaes ; empilhadas, formarão 
uma columna de 117 kilometros, e 
estendidas uma após outra formarão 
uma linha de 196 lpguas do compri-
mento.» 

tuadiêêimú Jornal, e ao mesmo tempo 
pèdiv lhe a fineza da sua contimlaçftô 
vi fito persistirem a$ mesmas circumstan-
cias que obrigaram a nossa antecessora 
a solicitar de V. semelhante obsequio. 

Por este correio envio a V. o rela* 
torio deste Gabinete, relativo ao an* 
no administrativo de 18Í9 a 1880. 

Deus Guarde a V. - Mm.. Sr. 
Redactor do * Brado Conservador». 

• 

Manoel Maia. 

reis em falta de ei&mpiih». 
A-til, 15 jle jjméitode 139Í. * 

Servindo de Coílecior 
Alpheu Wanderley. 

r O Escrivão 
Apresen tação Filho. 

H é f o r i i i a e l e i t o r a l . — Por 
telègramma da Corte Consta que o Se-
nado approvara, em sessão de 4 do 
corrente, a redacção do projecto da re-
forma eleitoral^ pelo ayatema directo. 

Está salva a pátria. 

l i i n h n s t e l e p h o n t e a s . — 
Lê-se no Apostolo o seguinte : 

« Informam-nos que chegaram nõ 
paquete americano City of Rio de Ja-
neiro, entrado n^sto porj:o a-30 de 
Novembro proximo passado, o pessoal 
pratico e grande quantidade de mate-
rial e apparelhos para estalecer o sys-
tema de communicaçoes telephonicas 
n'esta cidade, de aceôrdo com a con-
cessão feita ao Sr. Charles Paul 
Mackie, era Novembro de 1879. Está 
já organisada nos Estados-Unidos a 
companhia para èste fim, e delia fazem 
parte as mesmas pesãoas, qne estão di-
rigindo e pondo em pratica este syste-
ma de communicaçSes nos Estados-U-
nidos, Inglaterra, França e outros pai-
res da Europa. Logo que estiverem 
preenchidas as necessarias formalida-
des junto ao nosso governo, a compa-
nhia pretende dotár o publico do Rio 
de Janeiro com as mesmas facilidades 
de communicação,'de que já gozam os 
outros grandes, centros commerciaes 
do mundo, t 

* 
» 

| 1 1 1 A l e m dos jornaes 
que costumam fazer troca com a nos-
sa folhai temos recebido o Diário do 
Gram Pará, sT Democracia7 e ultima-
mente o Popular que se publica na 
cidade de S. Amaro, na província da 
BuVhi a 

M « V « 

Também fomos obsequiado com a re-
messa do relatorio do Gabinete Por-' 
tuguez de Leitura em PernambucOj re-
lativo ao anno administrativo do 1879 
a 1880, offerta que o seu digno Secre-
tario fez acompanhar do officio que a 
baixo registramos,*e que muito nos 
penhorou. 

Eis o ofíisio : 
-Secretaria da Directoria do Gabine-

te Portuguez de Leitura em Pernambu 
to, 24 do Dezembro de 1880«. 

Illm. Sr. 1Sm nome da Directoria 
deste Gabinete, que. ora represento na 
qualidade dv primeiro Sccretario, 
caic-itic a honrosa tarefa de agrade-

D e c l a r o ç ã e i i c e c s s a r i a 

Cqnstanda-me que no Correio do 
Natal n°. 82 de 13 de novembro 
ultimo fez se publicar, *ob o meu 
humilde e obscuro nome, uma cor-
respondência contra o digno Vigário 
desta freguesia—Ü/m. Antonio Ger-
mano- ihrb&Jho Btfserra—conhecido 
por Padre Tote—naqual ffto.de DK1 

gum modo desvirtuados os factos que 

lhe serviram de themâ, apresso-me 
em declarar que a ninguém -encom-
meodei semelhante sermão ; e ja mais 
encarregaria-me de fazer patentes as 
faltas de minha própria mulher, ain-
da quaado, porvenlüra, Aquilio se ti-
vesse passado -

E' verdade que, a chnínado e por 
instancias de alguém, tive de assig-
nar om papel que me foi para este 
fim apresentada, o qual npmbem sei 
o que continha» pois quem me conhe, 
ce sabe que sou um homem ignoran-

, te; nurica li jornaes e nem escrevi 
correspondências; sendo que é muita 
falta de Caridade o querer alguém a. 
proveitar-sede minba necedade para 
dizer debaixo do meu nome o que de-
baixo do seu n&o tem coragem de di~ 
zer. 

Sou pubre e sou pequeno; nada, 
pois, teoho que ver com as quentOas 
dos grandes, eo? quaes,- n^o obstante, 
também uão deaejc servir de instru-
mento. 

As minhas tristes condições reque-
rem aue eu viva em paz com todos, 
e por isso aproveito-me do ensejo pa-
ra pedir ao Sr. Vigário Tote que eobre 
outros, e nãô sobre mim, lance a res-
ponsabilidade do que se disse na men-
cionada Correspondência, naqualr se 
figura o meu no ase,' é apelas ragões 
que ficam expostas; e s e e u soubesse 
que sé abusava de mitíha ássignalur» 
para desabafo de alhftas paixões, ja 
mala a prestaria por mais íreduetor 
que fosse o convite. 

Cidade do Assú, 1 ̂  de Dosembro 
de v1880. 

Francisco das Chagas Machado. 
Reconheço ser a letra e fjrwn ^upra 

de Francisco Jas Chagas Matíhãdo, por 
ter delia inteiro e verdadeiro conheoi-
tneiito, do que dou fé.—Cid&de d) 
Assú, <5 de janeiro de 1881 —Eu, 
João Antofiio Ferreira Smito, Tabe-
ÜRo Publico interino o escrevi e 
signo em publico e raso. 

Em testemunho de verdade João 
Antonio Ferreira Suuto, Tabelião Pa-
bíjco interino. 

Estava o signal pnblico. 
João Antoni) Ferreira Souto. 

C a p m ( íSo incs t l c 
A n t o r í i i i 

D. Luisa.de França Raposo de A 
morim, José Gomes de Amorim Ja 
niorf Maria Francisca Brito de Amo< 
rim, Palmerio Augusto Soares de A-
morim, MaHa Gorgonea Caldas de 
Amorim * Dr. Pèdro Saaraa de Amo-
rim (ausente) D. Maria Francisca d" 
Araújo e Amorim, Rvm. Dr. Manoel 
Gonçalves Soares de Amorim jausente) 
Luiz Gomes de Amorim, Anna Maria 
Soares de Amorim, Luiz Francisco de 
Araújo Picado* 1». Anna Lucina Pi-
cado do Amorim, Luiz Fel is da Sil-
va Caldas» Maria Jesuina da Silva e 
Amorim, Francisco Ae Borja Gomes 
de Amorim, Maria Adelaide de Amo-
rim, D. Henriqueta Maria Kaposo da 
Citnara è Maria da Soledade -Raposo 
da Camara« aiuda transidos da mais 
pungeate dor agradecem ás pessoas 
que acompanharam os restos*morta-
es de seu sempre lembrado espose", 
pae, sogro, genro e cunhadc—capai. 
Josó G^aaes de Amorim—& sua ulti-
ma morada, e de novo as convidam, 
assim como aos parentes e amigos 
a assistirem a missa que mandam re-
sar na matriz desta cidade, às 7 ho-
ras da manha do dia 2i do eorrente, 
em suffragio de sua alma ; e desdo 
ja agradecem mais este acta de 
ridade chrlstã. 

SECCÂO HISTÓRICA 
(Conclusão.) 

Decidiu se pelos aros da serra na 
tal e paríiã. Viram Doir ósseas ami-
goá i3em o minimo vislumbre de es-
perança de tOrnal-o a'ver, tam pro» 
nunciados levava era si os ^yrnpt^mas 
da terrível e fatal enfermidade I Che 
gou a Nova Friburgo em 24 de Ju-
lho-

A noticia de sen passamento n&o 
tardou a divulgar-ae n'esta côrte^ 
trazida por slguns viajantes-, e o si 
nistro agouro passou para as co-
lumnae dos jornaes. O Diário do 
Rio de Janeiro de 18 de Agosto de 
18íiO chegou a annuaciar splemne-
mente o fjUecimentd do joven poeta. 
Lavrou para íogo a maior consterna-
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poucos admiradores, que contava 
n'um e n oulro eexo. Desmentiu se 
a mentira no dia éeguinte, e uma 
éarU do KÜII propriu putiliO, datâdu 
• ?A -Aa m mwiA rVki*'/ /I í n T? 
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de. Paula Brite e por eile publicada J 

ria folha d« ütfot drculdçSo da capt« 
imporio. na;qual se coofessa* 

va; mlhur f lançou um raio dé espe-
rsnça nos o,oraçd s consternados de 
seus sinceros e numeroso? amigos* 

Vft esperança I Recrudecia a tu-
bercmisAÇfto dos pulmâes ; abrastva*o 
a febre, afogava*o a tosse tenaz e 
violenta, 6 68 goiphadâs de sangre 
se 8uccediam.. 

H coração é as álterias palpitavam 
tumultuosamente, e a mente; bri-
lhante de poesia, exaltava«se rica de 
lucidez, o hálito^se loflammava o a 
palavra turbühonava-lhe nos lábios 
eloquentemente ! Pobre rapaz 1 Am-
bicionava a vida que odeara.oufr'ora9 
Ô o circulo de seus 4ias se fechava» 
estreitaüdo-ee ma tnaos da iatalida« 
de t Casimiro de Abreu/ vâodo a ca* 
daveriasçao do seu corpo, sentindo o 
desamparo daa forças vitaesi; deci-
diu-se,a regressar á ^uâ fazenda do 
Iuddy2ssùf onde com effôito chegou 
oo dia 3 de Outubro. Era a sua von-
tade> nascida jà4 agOra de sua resig-
nação, ir ao menos expifar nos bra-
ços do ente que mais estimava n'este 
mundo9~sua mãe* 

Se Deus attendeu alguns de seus 
voto^, foi esse por certo um d'elles; 
feito ainda 1& na terra extrangeira^ 
quando entoava as saudosas canções 
do èiiiio* 

Felizmente para elle descansava na 
terra que lhe dera o berço. Peucos^ 
dias, porem mui, poucos, e esses 
mesmos sobrosaltados, gosau da com-
panhia de sua tnae, que se apreas&va 
em vii-o acompanhar no sea ultimo 
leito. • 

' Vslava-o â cabiceir^ o seu tio 
paterno, resignado e calmo, bem co* 
mo'os fâmulos, que jamais o deixa-
ram, e os quaes, tratara sempre com 
excessiva bondade. 
. Os pobres escravo^ mal podiam oc-

cultar-lhe lagrimas. 
MartyriâÂvam-no essas provas de 

sensibilidade, e para nao atormentar 
os que o circumdavam cota o doloro-
so pungir- de seus gemidos, abafava 
as mjnínas expreafOes de sua? dôres. 

Aconselharam-lhe que acceitasse as 
cansoIdçÕes que offerece h religião aos 
moribundos, mas Casimiro de Abreu 
Sem reeusal-as, nao ae mostrou dis-
posto a recebei-a.*. ^ 

A sua consciência tranquilla de na-
da tinha que pedir perdîo a Deus, e 
a sua alma cândido podia comparecer 
perante o julgamento tremendo do 
seu eterno jQÍ3* 

Para consolar a desditosa -tn&e» 
compoz o poeta trechos sublimes que 
betn poderá chamar cantos de alem 
tumulo.* 

Antevendo o proximo fim da 
existencia, esperava, st*m a menor iu-
quletíiçãu o dia uc amanhã, como Ál-
vares de A/evedo, para ir vel o rai-
ar na eternidade. 

PousaNa á sua cabiceira o predi« 
lecto livro daa Primaveras, c desfo* 
lhando o p )r vezes lembrava-se dos 
seus dias felizes, dos an nos mimoso^ 
pasmados 6 sombra das-abobadas de 
verdura de sous risonho» bosques* 
quando as aves cantavam os hymnes 
de amor, e a brisa, impregnada dos 
perfumes das flores das larangeirasf 
viüutt Eûaei e fagueira ouerccur-»c 

^ A Ac 4M&C fi yi tw f 7\a<** é\ hrirrr>í»í»n rvA-
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reoî , d?ò próprio^ vorsos, e 
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brsçando » mBêt » e p e r t r ó M h e 
labefa contra a £•»* èd}oa*lfci f 
faces • pedin-lhe eoea inst^poia qn 
lbe escondesse eqwtto íhrçe. V > 

Abria depois • pista depositaria 
dos NU rascunhos inulilUo« M poe. 
si as facetas, eseriptes c*a aqaelie sal 
âttieo que mostrava a u innocenta e 
graciosas palestras. 

Via da janella do seo oposénto a 
•erra coroada de restes de florestas, 
com as grimpas arripiadas de penedos 
ê toneadns da nome , é mais perto a 
? araea plan lada de coqueiros • 

A vista d'esse cèo tam«ul , d'es-
tas scènes da natureza tam resplen-
dentes da vida, que parecia animar-se 
ainda maie ao canto das aves o ao 
prepaasar da brisa a brincar com a' 
flores da primavera, seus olhos se on-
dearam de lagrimas. ~ 

Que lastima 1 Santia extinguir se-
lhe lentamente a aura fitai ainda n a 
aojrora da existência, quado nas ondas 
de fogo da eua, inugitjaçSo se formava 
uor mundo ideal I Quando a patria, 
qne tanto amava, esperava 4'elle no-
vos canto« para coroíl-o de fbrea ! 
Reanimando-se, ergueu-se* sobre o 
leito» fitou em sua mfta os olhos j k 
meios anuviados pelas sombras da 
morte> e com palavras repassadas de 
melancolia, disse-lhe o seu derradei-
ro adeus. • ~ . 

A mSe que havia corrido a apoial-o 
nos braços, balbuciofr entre * espe-
rança e a duvida l • 
—Nfto, meu filho, i»$o morrerás ainda { 

O joven alçou a cabeça, e co.m o 
ultimo sorriso nos lábios, excfatnou : 

—Pois è * morte tam temivel ? 
£ essa cabeça soblime pendeu pa-

ra sempre. 
Eram 5 horas e 29 minutos da tar-

de do dia 18 da Outubro de 1860 ! 
Assim finou-8e aõs vinte e trez rnnos 

incompletos o mavioso e naturalissino 
cantor das Primavera». 

POESIA 
D i e s i r a e 

(Manufcripto encontrado) 

A* lerta, vivente bumano, 
Basta jà tanto peccar ; 
Olba que conta lias de dar 
A um Jóia soberano : 
N&o te leves, nfto, do engano 
Deste mundo enganador, 
Pois todo esse gosto ó d&r, 
Olha 'que es&a em peccado. 

morreres nesse estado, 
Triste de ti, peccador* * 

Estas pompas singulares 
Do m? ndo, cega esperança, 
Não le causem confiança 
Para da morte escapares ; 
Pois quando meãos cuidares 
Dies irœ die» Uta 
ßolvet sœculum in favilla, 
Sendo despejo da morte 
Aquella trombeta forte 
Teste David cum sibylla. 

Se là a El /íoí Balthasar 
Fez pasmar tanto e tremer 
Ver très dedos escrever» 
Sem o m y sterio alcançar. 
Pondera aqui devagar 
Q&antu* tremor est juiurus 
Quando judex est venturus> 

V -

émimi$i éuh 

L 

Qoe pena teba d^f t lg i r 
[Quando vires Ohf&e f i r 
Cuncta »tritt» ãit&mmuú 

» »• 

Qufto lementavel «erà 
Tua pene edesamparo, 
Em ninguém achando amparo, 
Pois qtitm t > dê faltará, 
Nv este tempo soará« 
Tuba mirum s/argens sonum 
Fersepulcra regiohum ; 
A qual, com pavor e espanto, 
Là do maia occulto canto 
Coget omnes ante thronum• 

Das cinzas renascerá. 
Qual phenix a humanidade* % 
E no Throno da Trindade 
Qual réo tremendo estará. 
Ah 1 que assombro atli será! 
Mor* stupebit et natura, 
Oum resurgat creaiura, -
Novamente alli formada, 
Toda attonita e pasmada 
Judicanti responsura• 

E para que flô publique 
Â caqs* de Jesus Chrleto. 
Alli será tudo visto 
Sem que occuita ct;U&a- fique; 
Para que o peccador se explique 
Liber scriptus profsretuf, 
In que totum continetur ; 
Pois n'eile eatarà escrípto 
Todo o bem, todo o dilicto, 
Ühde mundus judiçetur* 

Às culpas que eommetterte 
NTeôta vida escondidas 
Poderfto aio ser«tódd8 
Emquanto occullo as fiaeste; 
Mas em dia como este, 
Juâex érgo cum $e iebitj 
Quid quid latet appartbit, -
Te esta o castigo esperando, 
Do mal que obraste quando 
Nihil occultum remànebit • 

Se advertes este perigo, 
Km que te has de ver entfto« 
fista é a occasifto 
Para fugires do castigo. 
Pondera agora commigo 
Quid sum mmr tufo dicturuê* 
Quem patronum rogaturus. 
Onde hei de^char fairor ? 
Sendo tfto grande peccador ? 
Cum vix justus êit $eçurus* 

Ah i meu Deus e meu Senhor, 
Quem poderá escapar, 
Vossa vista supportar 
Com tanta ira è rigor ? 
Agar a sois todo amor, 
JZèx tremenda magestatu 
Qui salvando», salva* grátis• 
Do vosso amor infiammado» 
Vos basco, meu Deus amado; 

, Salva me fons pietatis* 

Todo amoroso quizestes 
Descer à terra, humanar-vos 
E a morte eujsil&r-vcs 
Por culpas que n&o fi*t&Us 
£ se tanto padecestes, 
Recotdare Jesus pie, 
Quod sim causa tum vice. 
Dai-me tal lua e tal gr&ça 
Que * vossa vontade faça 
Ne me perdas tila die. 

Ah t se fôra meu cuidado 
Todo o servir-vos e amar-vos, 
E nunca escandalisar-vos 
Com tanta culpa e peccado I 
Pois Vui por mim desveüado 
Quatrens me se Hsii lapms 
Redimisti cvucon passus ; 

illMim 

Agonieompenàed9r 
y«i rogè h umlide, anhor, 
TtuUui lobçir nonê tiI easêu*. 

De nada, Senhor, creaste« 
tA alma que em mim pozaatei; 
Bfnito por elU fisestei, 
Tudo por ella obrastes, 
Jâ até aqui me eeperaitee: 
JuêU judeat ultíoni», . ' 
Donum feut rwtwümi* . v -

- Fszei que chore sentido . 
O ter-vos tanto offeodido 

m. Ante dum rol tonto. 

Que jà desde aqui começo 
O quanto voa offendi, 
fi que injuria Commetti 
Em vos offender,' confesso; 
Uas de tfio horreodo excesso 
Ingemiêco tariquam reu& 
Culpa rubet vulCUB meus : 
Çontriclo do coraçfio 
Toa peço, meu Deus, perdfto, 
Supplicanti parce Deus» 

Bam sei que excessos meus 
Com que voe tenho oflendido, 
Por castigo merecido, 
Pedem vingança aos céos; 

. Mas VÔ3 sois Aquelle Deus 
Quí Màriám eãtsolvhti, , 
Et lafroném tíáaudutit 
E com esta piedade, 
Chorando minha maldade, 
Mihi quoque spem dedUti. * 

Mais que lynce penetraes 
O occulto dos corações, 
£ do j usto «* eâlicçoet 

; Benigno às remediais : 
E eé os bons escntaei, 
Prece» num non «uni dignes f 
Sed -tu %onu9 fac benigne. 
Por vossa immensa bondade 
Commigo usae piedade, 
Ne perenne erimen igne. 

- j 

V 6s sois medioo « Partor 
D'esta ovelha perdida, 
Toda chorosa e senlida 
De voa deixar, meu amor, 
V alei-me Deus • Senhor, 
Inter oves locam jtreesUp, 
Etab hcsdUme seqüestra* 
E em tao tremendo dia 
Livrae-me da sorte impia, 
Statuene in parte dextra. 

Forque creio, Deus eterno» 
Terei por vôs a Victoria, 
Premiando os bons com gloria, 
E dando aos mãos u inferno; 
Ecom tremor sempiterno, 
Confutatis maledictis 
Flammisderibus abdictis 
Mereça eu vosso amor; 
N&o me ccrtdemneis, Sen hor, 
Loca me cum benedictis. 

De terra c p6 me creastes, 
0 ser de homem me déstes; 
Por meus peccados morrestes, 
A1 vossa fé me chamastes* 
E se-tanto me exaltastes, 
Oro supplex et aclinis 
Cor tontrictum quasi cinis 
Tal bem n*o me doivaneça, 
Antes porque não pereça 
Gere curau* mei Jiuís, 

Este pô nfto desprezeis, 
Cheio de tanta maldade; 
Dai-me, Senhor, claridade 
Pois quesd lux vos dizeis* 
Se eèta mercò me faieis, 
l,ogo veíeib consumi! a, 

Toddemmiwsejam gtmidoi, 
BUa^to ŝ mfrre ejm meus «eotidoA 
Lacrimosa diee Htm* 

Para que desenganado 
D) pouco tempo q«e dura 
A iastantanea figara 
D'este mundo desgraçado; 
S»ja todo meo cuidado -
livrae-me de tanta Scylla, 
Que a minha vida aniiuilA. 
Sej% minha luz e guia 1 

Aquelle espantoso dia, 
Qm reeurget ex faoilfo. 

* • i. 
Façamos, meu Deus, as pazes» 
Acabem minhas offeosas, 
Chore eu lagrima* immeosas 
De satisfação capases. 
Dai-me auxílios eficaxes 
Para emendar-me, meu Deus, 
Sejam os desvelos meus 
Sempre gemer « chorar, 
De temor com que hei distar, 
Jttdicandus homo reue. 

Todo sois ternüra e amírr 
Q' meu Deus Omnipotente; 
Quem vos busca, penitente, 
Certo em vôs aeba favor. 
Se depois» com peéar e ddr. 
Vos confessa os "er ros seus . -
O meu peitornidu bom Deus, 
Tende o da vòssa abSo, 
Vôs roga meu coraç&o 
Huic ergo parçe Deus. 1 

I Ö S 

; € o m a r e a «lo g i r l d d 
\ 

O capm. Rafael Arcanjo, 
da Fotiseca, ctan uma longa 
pratica no Fôro, encarrega* 
ae de causas eiveis, cremes 
e commerciaes nesta comar-
ca e nas do Jardim, Assú, 
Apody, Mos9ord, rattos e 
Pombal, mediante rasoavel 

indomnisaçSo. 

Encarrega-se tambom de 
promovor quaesquer cobran^ 
ças e liquidações de dividas 
no centro desta e da pruvin-^ 
cia da Parabyba ; garantin-^ 
do -se era tudo promptidSo e 
fidelidade. 

A qaciies senhores que a 
quiaoretí» utiliaar de seui ^ ^ 
serviços, mas quo nâo o co- -QO 
nhecorem pessoalmente, oflfj 
rece abonaçâo idónea. 

Cidade do Príncipe, 10 
de Novembro de 1880. 

TYP. BO BRADO CONSERVADOR IJF 
PRESSOR Â\f. B. Â. 8. BayUm 
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